


Ainda assim, apesar do crescimento da agrope-
cuária brasileira – de importadora de alimentos
na década de 1970 para uma potência exporta-
dora nos dias correntes –, a tendência de 
desmatamento é de queda, notadamente em 
uma perspectiva de longo prazo. A Figura 1 
mostra os registros históricos de desmatamen-
to no Brasil, de 1987 a 2024.

De acordo com Rodrigues (2025), o Brasil 
possui 65,6% de seu território preservado, uma
área cerca de 32% maior do que toda a área da
União Europeia (UE-27). Para o uso agropecuá-
rio, 10,8% é destinado às lavouras e 19,4%, às 
pastagens.

No entanto, 29,6 % das pastagens brasileiras
são nativas, não se tratando de áreas cultiva-
das (IBGE, 2017). Dessa forma, o total de terras 
antropizadas para a agropecuária no Brasil é de 
apenas 24,4% do território nacional, se soma-
das as áreas de pastagens artificiais e lavou-
ras.

Outro fator importante, que não se contextuali-
za quando se associa produção e desmatamen-
to, é o montante que é preservado pelos produ-
tores rurais. Segundo Rodrigues (2025), o total 
de áreas dedicadas à preservação da vegeta-
ção nativa em áreas privadas no Brasil repre-
senta 29% da área do País e equivale à metade 
da área total dos imóveis rurais declarados. 

Portanto, 44,2% de todas as terras dedicadas à 
proteção ou à preservação no Brasil são custe-
adas pelos produtores rurais, que são os 
responsáveis legais por sua preservação. Para 
um comparativo do esforço de preservação, 
somente o setor privado do agronegócio 
preserva a soma de todas as áreas das grandes 
economias europeias, como França, Espanha, 
Suécia, Alemanha, Itália e Reino Unido.

A produção agropecuária brasileira não pode 
ser responsabilizada, de forma simplista ou 
exclusiva, pelo desmatamento de áreas de 
florestas e de matas em geral. O Brasil possui 
uma legislação rigorosa, comparada à do resto 
do mundo, que impõe aos produtores rurais a 
preservação de grande parte de suas terras, 
atuando, inclusive, como guar diões legais das 
nossas matas e florestas. Não há desenvolvi-
mento sustentável que não compreenda o 
papel central dos agricultores nessa equação.
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Crise do Leite e Logística Reversa:
Sindicato Rural de Campo Grande Leva Pautas Urgentes

ao Governador de Mato Grosso do Sul

Campo Grande, MS – Em um cenário de crescente preocupação para o agronegócio sul-mato-grossense, o 
Sindicato Rural de Campo Grande, Rochedo e Corguinho realizou uma visita crucial à Governadoria no dia 9 de 
fevereiro de 2026, entregando ao governador Eduardo Riedel uma pauta de reivindicações que aborda a delicada 
situação do setor leiteiro e uma proposta inovadora para a logística reversa de embalagens veterinárias. A 
reunião marca um passo importante na busca por soluções para desafios que afetam diretamente a sustentabi-
lidade econômica de milhares de famílias rurais.

A crise no setor leiteiro, que se arrasta desde o segundo semestre de 2025 e tem se agravado nos últimos 
meses, foi o ponto central da discussão. Produtores de leite de Mato Grosso do Sul enfrentam uma realidade 
desafiadora, marcada pela queda acentuada do preço do leite spot, que despencou de R$ 2,80 para R$ 1,80. Essa 
redução drástica, aliada aos custos de produção persistentemente elevados – que incluem insumos, energia, 
mão de obra, nutrição animal e logística – tem comprometido severamente a viabilidade das propriedades, 
especialmente as de pequeno e médio porte, que operam com margens já extremamente reduzidas.

José Eduardo Duenhas Monreal, presidente do Sindicato Rural de Campo Grande, Rochedo e Corguinho, desta-
cou a importância do encontro. "Trouxemos hoje aqui junto à governadoria, nosso governador Eduardo Riedel, 
uma pauta de reivindicações dos produtores rurais com relação à qualidade do leite, com relação ao preço do 
leite e outras pautas", afirmou Monreal, ressaltando a receptividade do chefe do executivo estadual. "Foi muito 
interessante a reunião, onde ele ouviu o setor de uma maneira bastante clara e colocou todas as alternativas que 
o governo do estado poderá trabalhar conosco."

A Profundidade da Crise e as Demandas do Setor Leiteiro

O ofício entregue ao governador detalha a gravidade da situação. A produção de leite, que sustenta um número 
expressivo de famílias no estado, com uma média de 100 litros por dia por propriedade, está sob ameaça. A 
inviabilidade econômica gerada pela disparidade entre custos e preços de venda pode levar ao abandono da 
atividade, com consequências sociais e econômicas severas para as comunidades rurais.
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Diante desse cenário, o Sindicato apresentou uma série de encaminhamentos prioritários, visando a articulação 
de medidas conjuntas com o Governo do Estado. Entre as principais demandas, conforme o Ofício 02 - Governo 
de MS - Leite, estão:

Seguimento do PROLEITE: A continuidade do Plano Estadual de Desenvolvimento da Bovinocultura Leiteira e do 
programa de incentivo à produção de leite de qualidade na seca é vista como fundamental para dar previsibilida-
de e suporte técnico aos produtores.

Fomento à Agroindústria do Leite: A proposta busca agregar valor à produção local, fortalecer a cadeia produti-
va e estimular a industrialização dentro do próprio estado, gerando empregos e renda.

Inclusão em Programas Institucionais: A inclusão do leite fluido em programas de aquisição governamental, 
como os destinados a escolas, creches, presídios e hospitais, com prioridade para a produção local, garantiria 
um mercado estável e valorizaria o produtor sul-mato-grossense.

Revisão da Política Tributária: O Sindicato reivindica uma revisão da política tributária aplicável a produtos 
lácteos oriundos de outros estados, buscando garantir isonomia competitiva e proteger a produção estadual.
Redução do ICMS Interestadual: A redução do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) 
interestadual para o leite spot e produtos industrializados é apontada como uma medida essencial para aumen-
tar a competitividade da matéria-prima e dos derivados produzidos em Mato Grosso do Sul.

Incentivos Vinculados ao Programa Extra Leite: O documento sugere vincular os incentivos às indústrias à 
participação no Programa Extra Leite, além de permitir a participação de laticínios de fora do estado e seus 
fornecedores, e até mesmo de laticínios com passivo junto ao Governo Estadual, desde que se engajem no 
programa.

Monreal expressou otimismo quanto aos próximos passos. "Tivemos a elaboração de uma agenda bastante 
positiva para que o programa do leite se dê continuidade e isso é importante para que os produtores vislumbrem 
a médio prazo e a curto prazo uma mudança que o setor está necessitando, tanto na questão de preço como na 
questão de logística", pontuou o presidente.
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Crise do Leite e Logística Reversa: Sindicato  Rural Leva Pautas Urgentes 
ao Governador

Campo Grande, MS – O Sindicato Rural de Campo Grande, Rochedo e Corgui-
nho entregou ao  governador Eduardo Riedel, em 9 de fevereiro de 2026, uma 
pauta de reivindicações sobre a crise  do setor leiteiro e uma proposta de 
logística reversa para embalagens veterinárias. A reunião marca  um passo 
importante na busca por soluções que afetam a sustentabilidade econômica 
de milhares de  famílias rurais.  

A Crise do Setor Leiteiro  
O setor leiteiro enfrenta uma realidade desafiadora desde o segundo semes-
tre de 2025. O preço do  leite spot despencou de R$ 2,80 para R$ 1,80, 
enquanto os custos de produção – insumos, energia,  mão de obra, nutrição 
animal e logística – permanecem elevados. Essa disparidade compromete  
severamente a viabilidade das propriedades, especialmente as de pequeno e 
médio porte.  

José Eduardo Duenhas Monreal, presidente do Sindicato, destacou: o gover-
nador ouviu o setor com  clareza e apresentou alternativas que o governo 
estadual pode trabalhar em conjunto. A produção  média de 100 litros por dia 
por propriedade está sob ameaça de abandono, com consequências  sociais 
e econômicas severas.  

Principais Demandas Apresentadas 
O Sindicato apresentou encaminhamentos prioritários:  

• Continuidade do PROLEITE: Manutenção do Plano Estadual de Desenvolvi-
mento da  Bovinocultura Leiteira para dar previsibilidade e suporte técnico 
aos produtores. 
• Fomento à Agroindústria: Agregação de valor à produção local e industria-
lização dentro  do estado, gerando empregos e renda. 
• Inclusão em Programas Institucionais: Inserção do leite fluido em aquisi-
ções  governamentais (escolas, creches, presídios, hospitais) com priorida-
de para produção local. 
• Revisão Tributária: Adequação da política tributária para produtos lácteos 
de outros  estados, garantindo isonomia competitiva.
• Redução do ICMS Interestadual: Diminuição do imposto para leite spot e 
derivados,  aumentando a competitividade. 
• Incentivos ao Programa Extra Leite: Vinculação de incentivos à participa-
ção no  programa, permitindo participação de laticínios de fora do estado. 
Monreal expressou otimismo: a agenda positiva permitirá que os produtores 
vislumbrem mudanças  necessárias no preço e na logística a curto e médio 
prazo.  

Logística Reversa: Caminho para a Legalidade Ambiental  
Wilson Igi, Delegado do Sindicato, detalhou a segunda pauta. O Programa 
Extra Leite já  contemplava a necessidade de descarte adequado de embala-
gens veterinárias, mas a realidade no  campo é diferente. Pesquisas revela-
ram que a maioria dos produtores desconhecia como descartar  legalmente 
essas embalagens, operando na ilegalidade.  
O projeto de lei proposto visa preencher essa lacuna, oferecendo um 
caminho para que todos os  pecuaristas entrem na legalidade. A medida 
alinha o setor às melhores práticas ambientais, protege  os produtores de 
sanções e contribui para a sustentabilidade do agronegócio.  

Perspectivas para o Produtor  
A visita representa um avanço significativo. As reivindicações buscam criar 
um ambiente de maior  competitividade e rentabilidade, potencialmente 
estabilizando preços e reduzindo custos  operacionais. A iniciativa de 
logística reversa promove uma gestão responsável de resíduos,  fortalecen-
do a imagem de um agronegócio sustentável.  
O diálogo aberto entre o Sindicato e o Governo do Estado indica que as 
preocupações do campo  estão sendo ouvidas. A expectativa é que a agenda 
positiva se traduza em ações concretas que  tragam alívio e novas perspecti-
vas para os produtores de leite e para o agronegócio. 
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Fortalecendo as Raízes do Agronegócio: A Evolução da 
Assistência Técnica O agronegócio, em sua constante 
evolução, exige que as metodologias de apoio também se 
adaptem. A Assistência Técnica e Gerencial (ATEG) do 
SENAR, que por uma década trouxe inovações significativas, 
passa agora por um processo de revisão e aprimoramento. 
Essa iniciativa, impulsionada por demandas do SENAR 
Central e de presidentes de federações, busca não apenas 
modernizar as práticas existentes, mas também reforçar um 
pilar fundamental: o papel dos sindicatos rurais.

O Sindicato Rural de Campo Grande, Rochedo e Corguinho 
entende que é a ponte essencial entre o produtor e as 
ferramentas de desenvolvimento. A capilaridade alcançada 
no campo é diretamente proporcional à força e à representati-
vidade dos sindicatos. Por isso, um dos grandes objetivos 
dessa nova fase é sensibilizar e engajar ainda mais os 
produtores, mostrando o valor inestimável da sua participa-
ção ativa e da sua associação.

O Projeto Piloto: Um Encontro para o Futuro
Com essa visão em mente, o Sindicato está lançando um 
projeto piloto que consiste em eventos presenciais dedica-
dos aos produtores rurais. A ideia é criar um ambiente de 
interação e conhecimento, onde cada participante possa não 
apenas aprender, mas também se sentir parte integrante de 
um sistema que trabalha em seu favor. 

A programação desses encontros foi cuidadosamente 
elaborada para ser dinâmica e esclarecedora, abordando 
pontos cruciais para o desenvolvimento do produtor:

1. Conhecendo o Sistema Sindical: Será apresentada de 
forma clara e objetiva a estrutura e a importância da Confede-
ração da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), da Federação 
da Agricultura e Pecuária de Mato Grosso do Sul (FAMASUL) 
e, claro, do próprio Sindicato Rural. Muitos produtores, talvez, 
não tenham plena clareza sobre o papel vital de cada uma
dessas entidades na defesa dos seus interesses.

2. Produtos e Serviços Exclusivos: Serão detalhados os 
benefícios e serviços que o Sindicato Rural oferece aos seus 
associados, demonstrando como a filiação pode trazer 
vantagens concretas para o dia a dia da propriedade.

Sindicato Rural de Campo Grande, Rochedo e Corguinho está empenhado em fortalecer o setor 
e, em especial, o produtor rural da região, por meio de um projeto inovador desenvolvido em 
parceria com o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR). 

3. Produtos SENAR: O SENAR possui uma vasta gama de 
cursos, programas e assistências técnicas. Neste momento, 
será mostrado todo esse portfólio, muitas vezes desconheci-
do, que está à disposição do produtor para aprimorar sua 
gestão e produção.

4. Cases de Sucesso na Prática: Acredita-se que nada é mais 
inspirador do que a experiência real. Por isso, serão trazidos 
produtores que já colheram frutos significativos com o apoio 
do sistema, compartilhando suas histórias e resultados. Não 
é a instituição falando, são eles, mostrando a concretização 
do trabalho.

5. Workshop Interativo: Para fechar, haverá um momento de 
workshop, mais dinâmico e participativo. O objetivo é colher 
feedbacks, realizar pesquisas e, principalmente, fazer com
que o produtor compreenda a relevância de sua contribuição 
para a manutenção do sindicato. É um momento para "cair a 
ficha" de que, sem o sindicato, muitos benefícios e defesas 
se perderiam 

O Compromisso do Sindicato com o Produtor

O objetivo final de todo esse esforço é claro: converter 
produtores assistidos em associados, fortalecendo a base e 
a voz do setor. Para isso, o Sindicato Rural poderá oferecer 
condições diferenciadas para aqueles que participarem 
ativamente dessas ações.
Este projeto, que inicia sua fase piloto com a primeira ação 
prevista para ocorrer até o dia 17 de março, representa um 
investimento no futuro do agronegócio local. A visão é que, 
após essa etapa inicial, a iniciativa possa ser replicada 
anualmente, com um acompanhamento contínuo dos 
produtores, garantindo que o impacto seja duradouro e 
transformador.
O Sindicato Rural de Campo Grande, Rochedo e Corguinho 
reafirma seu empenho, sua atenção e seu foco inabaláveis 
em ajudar, informar e aprimorar cada produtor rural da sua 
área de atuação.

Com a dedicação contínua em oferecer suporte e conheci-
mento, o Sindicato busca construir, junto
aos produtores, um futuro ainda mais próspero para o campo. 

SENAR e Sindicatos Rurais:
Uma Nova Estratégia para Fortalecer o Campo 
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No dia 25 de fevereiro, o Sindicato Rural de Campo Grande, Rochedo e Corguinho (SRCG) teve 
a honra de receber a visita do Embaixador da Hungria, Miklós Halmai, acompanhado da Adida 
Comercial, Kinga Somogyi, e sua esposa. O encontro abriu novas frentes para o agronegócio 
sul-mato-grossense, focando na prospecção de oportunidades de cooperação internacional, 
intercâmbio acadêmico e no vasto potencial tecnológico do setor agropecuário brasileiro. A 
visita promete não apenas enriquecer o conhecimento local, mas também diversificar as 
cadeias de valor para os produtores.

O presidente do Sindicato Rural, Eduardo Monreal, foi o anfitrião do evento e destacou a 
relevância da visita para o estado. "Hoje aqui no Sindicato Rural Campo Grande Rochedo de 
Corguinho, nós recebemos, tivemos a honra de receber a presença do embaixador do país da 
Hungria", afirmou Monreal, ressaltando o interesse da comitiva em conhecer o agronegócio 
de Mato Grosso do Sul. Na ocasião, Monreal apresentou a história da entidade, sua atuação 
regional e as principais demandas do setor agropecuário.

A reunião contou com a participação de importantes figuras do agronegócio local, incluindo 
o vice-presidente do sindicato, Felipe Orro, os produtores rurais Joaquin Aponte e Diego 
Decenço de Carvalho, e o diretor do CREA-MS, Juliano Marzala, reforçando a importância do 
diálogo entre instituições e países.

Intercâmbio Acadêmico e Cultural: Pontes para o Futuro
Um dos pontos altos da discussão foi a possibilidade de um programa de intercâmbio acadê-
mico. O Embaixador húngaro demonstrou abertura para que estudantes sul-mato-grossenses 
possam aprofundar seus conhecimentos na Europa. "Ele mostrou a possibilidade de nós 
fazermos um intercâmbio cultural e também de aprendizado, um intercâmbio para que os 
alunos aqui do Mato Grosso do Sul possam fazer uma bolsa através de uma bolsa oferecida 
pela Hungria para que possam ir lá e conhecer o país e fazer uma pós-graduação", explicou 
Monreal. Essa iniciativa é um desdobramento de contatos prévios em Brasília e a expectativa 
é que os trâmites para o início do programa sejam agilizados. "Eles vão nos passar todo esse 
trâmite que, na verdade, é um link na web que a gente vai buscar, formatar isso e oficializar 
para que isso possa ocorrer a partir desse ano", projetou.

Embaixador Húngaro Miklós Halmai em MS:
Intercâmbio Acadêmico e Comércio de Colágeno Impulsionam Parceria no Agro
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Oportunidades Comerciais: Colágeno em Destaque

Além do intercâmbio de conhecimento, o potencial comercial foi 
um tema central. A Hungria manifestou grande interesse na impor-
tação de colágeno, um subproduto da pecuária com alto valor 
agregado. "Eles têm muito interesse em importar colágeno e fazer 
manipular esse material lá na Hungria", revelou Monreal. "Nós não 
temos uma indústria aqui no Mato Grosso do Sul, mas nós temos 
a matéria-prima, então é uma parceria que pode ser vislumbrada 
nesse sentido."

Monreal também contextualizou o cenário agrícola húngaro, um 
país membro da União Europeia com uma agricultura forte, 
especialmente na produção de cereais como milho e beterraba, e 
caracterizada por ser subsidiada. "Ele é um país que tem uma 
agricultura forte, eles têm em termos de produção uma produção 
bastante importante para a Europa. Então, vamos dizer assim, eles 
são concorrentes em termos de produção", pontuou. Apesar disso, 
a balança comercial entre Brasil e Hungria é favorável ao Brasil, 
com o país europeu importando aeronaves da Embraer, enquanto o 
Brasil importa veículos. "Nossa balança comercial é favorável, nós 
importamos bem mais do que eles importam. Então essa é um 
aspecto também que pode ser melhorado", completou, indicando 
espaço para expansão e diversificação.

A Origem da Parceria e o Papel do Sindicato Rural

A visita do Embaixador a Mato Grosso do Sul foi resultado de um 
convite pessoal de Monreal, feito durante uma reunião em Brasília. 
"Foi uma visita que eu fiz, que eu fui convidado através de um 
grupo de empresários aqui do Mato Grosso do Sul a Brasília, e na 
embaixada de Ruanda eu conheci o embaixador da Hungria lá e o 
convidei para vir aqui conhecer o Mato Grosso do Sul", revelou
.
Durante o encontro, o Sindicato Rural Campo Grande Rochedo de 
Corguinho apresentou suas atividades e os diversos benefícios 
oferecidos aos seus associados, que incluem desde assessoria 
técnica e profissional, serviços contábeis, saúde, atuação do 
SRCG em conselhos e comitês municipais, divulgação da comuni-
cação direcionada aos produtores rurais com a Revista Comitiva e 
Redes sociais, educação através de cursos e palestras, até o 
Espaço Comitiva com salas, auditórios e espaço externo para 
eventos.

O que isso significa para o produtor

Para o produtor rural de Mato Grosso do Sul, a aproximação com a 
Hungria representa uma janela de oportunidades duplas. No 
campo acadêmico, abre-se a possibilidade de acesso a conheci-
mento e tecnologias europeias, qualificando a mão de obra e 
trazendo novas perspectivas para a gestão e inovação nas proprie-
dades. No aspecto comercial, a demanda húngara por colágeno 
pode impulsionar a valorização da matéria-prima local, diversifi-
cando mercados e agregando valor à produção pecuária, além de 
fortalecer a posição do agronegócio sul-mato-grossense no 
cenário internacional.
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A Reforma Tributária, materializada naEmenda 
Constitucional de 20 de dezembro de 2023,
representa um ponto de inflexão para o agronegó-
cio brasileiro. Contrariando a promessa de simpli-
ficação, o setor enfrenta maior burocracia e, para 
muitos produtores, um aumento da carga tributá-
ria. O advogado tributaristaLeonardo Furtado 
Loubert, especialista em tributação no agronegó-
cio, destacou os detalhes e preocupações para o
campo.

Uma Reforma "Pensada na Avenida Paulista"

Loubert aponta que a reforma, idealizada pela 
indústria urbana, desconsidera as particularida-
des do agronegócio. A prometida simplificação 
não ocorreu; a complexidade legislativa é vasta, 
com centenas de artigos e anexos, e a regulamen-
tação pendente gera insegurança jurídica. O agro 
já arca comITR, Imposto de Renda (PF/PJ), ITBI, 
ITCMD, Funrural, Senar, ICMS, entre outros.

A reforma substitui cinco tributos que o produtor 
rural não pagava (IPI, PIS, COFINS, ISS e ICMS 
diferido) por dois novos (IBS – Imposto sobre 
Bens e Serviços, e CBS – Contribuição sobre Bens 
e Serviços), elevando a carga fiscal.

Os Novos Tributos e Seus Impactos Diretos

A alíquota padrão de IBS e CBS é estimada 
em28,5%. Para produtosin naturado agro, a Frente 
Parlamentar da Agropecuária (FPA) obteve 
redução de60%, resultando em11,4%(40% de 
28,5%) de custo adicional, que se soma aos tribu-
tos existentes.

Principais pontos de impacto:

Fluxo de Caixa: A apuração mensal dos novos 
tributos desafiará produtores de ciclos longos (ex: 
pecuária), que arcarão com custos de insumos 
por anos antes da compensação. Isso represará 
capital e exigirá gestão financeira informatizada.

Insumos e Maquinário: Máquinas e implementos 
agrícolas não tiveram redução.
Produtores contribuintes (faturamento > R$ 3,6 
milhões anuais) pagarão a alíquota cheia
de 28,5% na compra desses bens.

Tributação sobre o Patrimônio (ITCMD): O ITCMD 
será progressivo, com alíquotas crescentes. 
Estados com taxas baixas (ex: MS, 3% doação, 6% 
herança) terão que se adequar a um teto de 8%, 
com projeto no Senado para 16%. Planejamento 
sucessório é crucial.

Imposto de Renda e Dividendos: Dividendos serão 
tributados em 10% para PF que recebam acima de 
R$ 50 mil mensais. Altas rendas (acima de R$ 1,2 
milhão anuais) terão 10% de tributação anual. 
Rendimentos de LCI, CRA, LCA, FIAGRO foram 
desonerados.

Reforma Tributária:
O Agro na Encruzilhada da Complexidade e da Carga Fiscal
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Perguntas e Respostas:
Desvendando a Reforma no Campo

Simples Nacional no Agro: Empresas do Simples 
não são obrigadas a contribuir com IBS/ CBS, mas 
podem optar. Compradores tendem a preferir 
contribuintes para gerar crédito.

Mercado de Gado: Distorção possível. Venda com 
IBS/CBS adiciona 11,4%. Compradores podem 
preferir não contribuintes ou exigir que produtores 
se tornem contribuintes, segmentando o mercado.

Crédito de IBS/CBS: Crédito não aproveitado pode 
ser levado para anos seguintes.
Restituição é possível, mas o processo é lento 
(180-360 dias para análise).

Exceder Limite de R$ 3,6 milhões: Produtor deve 
planejar desde janeiro. Se o limite for excedido no 
ano, insumos comprados sem crédito podem ser 
perdidos, e a carga cheia incidirá no mês seguinte.

Arrendamento PF vs PJ: Para arrendamento genu-
íno, PJ é mais vantajosa que PF, que enfrenta 
carga tributária muito elevada.

Conceito de 'Propriedade Rural': Legislação atual 
vê fazenda como unidade econômica, mas o fisco 
interpreta 'imóveis distintos' como 'matrículas'. A 
regulamentação é crucial, e entidades do agro 
devem pressionar por interpretação favorável. 
Unificar matrículas pode ser uma estratégia.

Receber Arrendamento em Produto: Pior cenário, 
gera dupla tributação (IBS/CBS sobre recebimento 
e 11,4% adicionais na venda). Mais vantajoso 
receber em dinheiro.

Isenção de R$ 50 mil para Dividendos: A isenção 
é por CPF. Se o valor for excedido, a tributação de 
10% incide sobre o total retirado.

Arrendamento e Parceria: A fiscalização da Recei-
ta Federal será intensificada.
Arrendamento genuíno para PF pode ter carga de 
até 36,05% (27,5% IR + 8,55% IBS/CBS) se
receita > R$ 240 mil anuais e >3 imóveis. Receber 
em produto gera dupla tributação.
Pessoa jurídica é frequentemente mais vantajosa.

Venda de Fazendas: Venda de propriedades rurais 
pode ser sujeita a IBS/CBS (14,25% sobre o preço) 
se o imóvel for detido por menos de cinco anos e 
envolver mais de três imóveis
distintos, para coibir especulação.

CNPJ para Produtor Pessoa Física: Produtores PF 
terão CNPJ automático para unificar cadastro e 
intensificar fiscalização.

Segmentos Beneficiados e Exceções

A reforma beneficia pequenos produtores de horti-
frúti, arroz, feijão e café. A cesta básica nacional
será isenta. Carne transformada é desonerada, 
mas gadoin naturado produtor será tributado. 
Atos
cooperativos e exportações (com ressalvas) são 
exceções. Produtores com receita bruta <R$ 3,6
milhõesanuais não serão contribuintes de IBS e 
CBS.

Perspectivas e Desafios Futuros

O cenário futuro para o produtor rural é de maior 
complexidade e custo. Desafios incluem a falta de 
clareza regulatória, a ambiguidade de termos 
como "imóveis distintos" e a potencial distorção 
de mercado (compradores preferindo produtores 
não contribuintes). Planejamento tributário diário 
e estratégico, com apoio especializado, é essen-
cial para evitar autuações. A pressão das entida-
des de classe será crucial por transparência e 
adaptações.
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Agenda de Cursos
Período: 16/03/2026 A 19/03/2026
Evento: Informática Básica
Local: Srcg

Período: 16/03/2026 A 17/03/2026
Evento: Fundamentos da Utilização de Drones como 
Tecnologia de Precisão No Agronegócio - Módulo II
Local: Srcg

Período: 18/03/2026 A 19/03/2026
Evento: Produção de Forragens para a Pecuária (Corte e 
Leite)
Local: Rochedo

Período: 19/03/2026 A 20/03/2026
Evento: Processamento do Tomate
Local: Srcg

Período: 19/03/2026 A 21/03/2026
Evento: Operação e manutenção de motosserra
Local: Srcg

Período: 19/03/2026 A 20/03/2026
Evento: Oratória - Comunicação Assertiva
Local: Sindicato Rural De Campo Grande

Período: 23/03/2026 A 25/03/2026
Evento: Cultivo de Plantas Medicinais, Aromáticas e 
Condimentares
Local: Comunidade Terapêutica Ôséas

Período: 23/03/2026 A 24/03/2026
Evento: Processamento do Milho
Local: Srcg

Período: 23/03/2026 A 24/03/2026
Evento: Produção de bolos e biscoitos caseiros
Local: Srcg

Período: 26/03/2026 A 27/03/2026
Evento: Floricultura - Cultivo de Orquídeas
Local: Srcg

Período: 30/03/2026 A 31/03/2026
Evento: Floricultura - cactos, suculentas e rosas do deserto
Local: Srcg

Período: 30/03/2026 A 01/04/2026
Evento: Equideocultura - Equitação
Local: Srcg

Período: 30/03/2026 A 02/04/2026
Evento: Análise  e Classi�cação de Grãos (Soja e Milho)
Local: MCassab

Período: 30/03/2026 A 02/04/2026
Evento: Informática Intermediária
Local: Sindicato Rural De Campo Grande

Período: 30/03/2026 A 31/03/2026
Evento: Comunicação não-violenta através da inteligência 
emocional
Local: Srcg

Período: 02/03/2026 A 04/03/2026
Evento: Equideocultura - Práticas Básicas de Horsemanship
Local: Acrisul

Período: 02/03/2026 A 03/03/2026
Evento: Operação de Aeronave Remotamente Pilotada 
(Drone) - Módulo I
Local: 9º Batalhão Pm

Período: 02/03/2026 A 06/03/2026
Evento: Equideocultura - Doma Racional
Local: Fazenda 3 Palmeiras

Período: 02/03/2026 A 03/03/2026
Evento: Manejo Nutricional de Frangos de Corte
Local: Corguinho

Período: 04/03/2026 A 06/03/2026
Evento: Preparo de Biofertilizantes e Caldas
Local: Gameleira

Período: 04/03/2026 A 05/03/2026
Evento: Associativismo – Educação para Organização 
Comunitária
Local: Assentamento Estrela

Período: 05/03/2026 A 06/03/2026
Evento: Beleza Total Saser
Local: Rochedo

Período: 05/03/2026 A 07/03/2026
Evento: Acesso a Mercados Públicos e Privados
Local: Esquadrão Da Vida

Período: 09/03/2026 A 12/03/2026
Evento: Corte e Costura Básico
Local: Taboco, Corguinho

Período: 09/03/2026 A 10/03/2026
Evento: Controle de Formigas Cortadeiras e Cupins
Local: Srcg

Período: 09/03/2026 A 11/03/2026
Evento: Liderança e Trabalho em equipes de alto 
desempenho (Métodos Ágeis)
Local: Defesa Civil

Período: 09/03/2026 A 11/03/2026
Evento: Processamento da Banana
Local: Srcg

Período: 09/03/2026 A 11/03/2026
Evento: Operação e Manutenção de Motosserra
Local: Srcg

Período: 09/03/2026 A 13/03/2026
Evento: Equideocultura - Doma Racional
Local: Sindicato Rural De Campo Grande

Período: 12/03/2026 A 13/03/2026
Evento: Operação e Manutenção de Roçadeira
Local: Hípica Militar

Período: 12/03/2026 A 13/03/2026
Evento: Oratória - Comunicação Assertiva
Local: Srcg

Período: 13/03/2026 A 14/03/2026
Evento: Produção de Pólen
Local: Srcg



Exportações Recordes em Janeiro de 2026

O agronegócio brasileiro começou o ano com força total nas exporta-
ções. Em janeiro de 2026, o setor registrou um volume impressionan-
te de US$ 10,8 bilhões, marcando o terceiro maior valor da série 
histórica para o mês. Esse desempenho robusto foi amplamente 
noticiado, gerando otimismo e discussões sobre a capacidade do 
Brasil de manter sua posição de destaque no comércio global de 
alimentos.
(Fonte: cliquef5.com.br)

Colheita da Soja Acelera no Norte de MS,
Incluindo Corguinho e Rochedo

Até 13 de fevereiro de 2026, a colheita da safra de soja 2025/2026 no 
norte de Mato Grosso do Sul, abrangendo municípios como Corgui-
nho e Rochedo, avançou para 5,9% da área cultivada. Em nível estadu-
al, o índice chegou a 14,9%, totalizando cerca de 714 mil hectares 
colhidos. A qualidade das lavouras na região norte foi um ponto 
positivo, com 86,9% classificadas como boas, mostrando a força e a 
produtividade dos nossos agricultores.
(Fonte: idest.com.br)

Impacto do Agronegócio no PIB Nacional
e Desaceleração

Embora o agronegócio tenha sido responsável por um crescimento 
de 11,3% no PIB nacional em períodos anteriores, as projeções para 
2026 indicam uma desaceleração acentuada, com um crescimento 
estimado em apenas 0,5%. Essa diferença gerou análises sobre os 
fatores que influenciam o desempenho do setor e as estratégias para 
manter sua relevância econômica. (Fonte: itshow.com.br)

Andamento da Colheita de Soja
e Plantio do Milho Safrinha

O ritmo das lavouras foi um tema constante. A colheita da safra de 
soja 2025/26 atingiu 10% da área cultivada até o final de janeiro, com 
destaque para o avanço em Mato Grosso e Paraná. Paralelamente, o 
plantio do milho safrinha alcançou 12% da área estimada no Centro-
-Sul do Brasil, indicando a intensa atividade no campo e as expectati-
vas para as próximas safras. (Fonte: ftpn.sba1.com)

Superávit Comercial Bilionário

A balança comercial do agronegócio brasileiro apresentou um 
superávit expressivo de US$ 9,2 bilhões em janeiro de 2026. Este 
saldo positivo, impulsionado principalmente pelo aumento nas expor-
tações de proteínas animais, foi um dos destaques do mês,r eforçan-
do a importância do setor para a economia nacional. 

(Fonte: contextoexato.com.br)

Temas Mais Quentes do Agronegócio Brasileiro
em Fevereiro de 2026
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